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DOIS NOVOS FUNGICIDAS PARA TRATAMENTO PREVENTIVO DE 

ESTACAS DE PIMENTA-DO-REINO 

Visando selecionar novos fungicidas para 
controlar preventivaxuente Neetria haema-
tococca (Fusarium saiani f.sp. piperis) 
em estacas de pimenta-do-reino destinadas 
a novos plantios, foi conduzido um expe 
rimento onde testaram-se os fungicidas be 
nomyl 0.05%, carbendazin 0,06%, tiabenda 
zol 0,04% e 0,06%, tiofanato metílico 
0,07%, captafol 0,3% + kazugamicina 0,03% 
e tridemorph 0,075%. Os fungicidas mais efi 
cientes, em ordem decrescente, foram beno 
myl, carbendazin e tiabendazol, embora o 
produto benomyl já tenha sido testado an 
teriormente. 

1 - INTRODUÇ70 

Entre as doenças que afetam a cultura da pimenta-do-rei 

no, o secaxnento dos ramos causado por Fusariura solani f. sp. pipe 
ris 5, sem dúvida, a mais importante, devido às perdas que causa 

às plantaçaes de pimenta-do-reino. Apôs a constatação da doença em 

urna área cultivada com esta piperácea, dentro de dois anos esta se 

encontra totalmente dizimada. 

Considerando-se que o pat6geno pode ser disseminado atra 

vés de correntes aéreas e na forma de mic5lio dormente nos tecidos 

das estacas de propagação, houve necessidade de se selecionar fun 

gicidas para serem usados no tratamento preventivo do material ve 
getal destinado a novos plantios. 

Os prÏmeiros ensaios visando selecionar fungicidas para 

tratamento preventivo de estacas de pimenta-do-reino foram desen 

volvidos por SILVA, ALBUQUERQUE, DUARTE & M?¼BUCHI (v.5-4). Os auto 
res selecionaram, como mais eficiente, o fungicida benomyl e 
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recomendaram este produto para tratamento preventivo de estacas dc. 

pimenta-do-reino, visando o controle de E. solani f.sp. piperia. 

Posteriorinente, este produto foi recomendado para pulverizações cm 

condições de campo. 

O uso freqüente de benomyl, em pulverizações, tem provc 

cado'reaçao de tolerncia em populações de muitos patôgenos (WA, 

MINJI & EL-BEHADLY (v.5-2). Tomando por base estas informações e 

considerando-se que o benomyl õ o ünico fungicida aplicado para 

controlar o secamento dos ramos da pimenta-do-reino, em condições 

de campo, houve necessidade de selecionar novos fungicidas para 

tratamento preventivo de estacas de pimenta-do-reino, com o objeti 

vo de controlar E. solani f. sp. piperis. 

2 - MATERIAL E HETODOS 

Usaram-se estacas coletadas de plantações particulares 

de pimenta-do-reino afetadas pelo pat6geno, no município de Curuçi, 

Pará. As estacas foram cortadas de modo que cada uma dalas conti.  

vesse 5 n6s e, após o corte, estas foram misturadas para que a sele 

çao ficasse a mais casual possível. Em seguida à seleção, as esta 

cas foram reunidas em feixes contendo 40 estacas cada um e, em se 

guida, estes feixes foram imersos nas soluções aquosas dos fungici 

das, por 20 minutos. 

Testaram-se os seguintes fungicidas: benomyl 0,05%, ca 

bendazin 0,06%, tiabendazol 0,04% e 0,06%, tiofanato metílico 

0,07%, captafol 0,3% + kuzagamicina 0,03% e tridemorph 0,075%. As 

dosagens sào expressas em ingrediente ativo. Estacas imersas sornen 

te em água destilada estril serviram de controle da eficiência 

dos produtos. 

O delineamento experimental usado foi o de blocos ao aca 

so com 8 tratamentos e 4 repetições. Cada bloco foi representado 
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por um canteiro com dimens6es•de 5,20m x 1,14xu x 0,40m, 	contendo 
solo esterilizado. Cada parcela tinha dimens3es de 1,44m x 0,65n 

x 0,40m e conteve 40 estacas plantadas no espaçamento ce 0,10m cri 
tre linhas e 0,04 nra ctacas. 

A avaliaç.o da eficióncia dos produtos testados foi fei 

ta baseada na porcentagem de estacas sobroviventes que emitiram 

brotaç6es. Periodicaraente foram feitas inspeç6es a fim de se detec 

tar a ocorrência cio outros patógenos que afetam as estacas de p 

menta-do-reino no propagador. Para efeito de anflise da varincia, 

os dados obtidos foram transformados em arco sono lporcentagem. 

3 - RESULTADOS E DISCUSS7O 

Os resultados obtidos revelaram como mais eficientes, em 

ordem decrescente, os produtos benomyl, carbendazin, tiabendazol 

e tiofanato metílico, nas concentraç6es usadas no presente ensaio. 

Os menos eficientes foram a çoiribinação captafol + kuzacramicina e 
tridemorph (v.Fig. 1). 

As estacas iniciaram a brotação 22 dias após o tratamen 

to, de modo lento, trito que o índice máximo de brotação das esta 

cas nos melhores tratamentos só foi atingido aos 83 dias. A partir 

desta data houve um declínio acentuado devido à morte das mudas 

brotadas nas parcelas experimentais (v.Fig. 2). 

A anâlise da varincia dos dados obtidos revelou diferen 

ças significativas ao nível de 1% de probabilidade, entre os dife 

rentes tratamentos (v.Quadro 1). 

O efeito do fungicida benomyl no controle preventivo de 

estacas infectadas por Fusarium soiani f. sp. pipe ris foi comprova 
do por SILVA, ALBUQUERQUE, DUARTE & MAbUCHI (v.5-4), que obtiveram 

índice de eficióncia de 70% quando trataram estacas de pimenta-do- 
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reino infectadas pelo patôgeno. O produto tiabendazol, embora ainda 

n3.o tivesse sido testado em pimenta-do-reino, apresentou bom índi 
cc de eficiéncia. LEACH & NIELSEN (v.5-1), tratando tubérculos de 

batatinha infectados naturalmente por Fucarium roseum f. sp. sambli 

cinura, constataram a eficiência dos produtos sistêmicos tiabenda 

zol e benomyl na eliminação do inôculo dos tubérculos tratados. Os 

resultados obtidos no presente ensaio concordaram com aqueles ob 

tidos por LEACH & NIELSEN (v.5-1). 

	

O fungicida carbendazin teve efeito superior sobre 	as 

formulaç6es de tiabendazol. VALASKOWA (v.5-5), estudando a sensi 

bilidade diferencial de diferentes espécies de Fusarium spp a fun 

gicidas benzimidazoles, observou que, dos produtos testados, tia 

bendazol foi menos eficiente do que carbendazin em inibir o cresci 

mento das espécies de Fusariura spp estudadas,.mesmo em doses muito 

baixas (0,00025% e 0,00045%). 

A associação captafol + kazugamicina não apresentou um 

bom índice de brotaço (v.Fig. 1), porém SILVA, ALBUQUERQUE, DUARIE 

& MABUCHI (v.5-4), quando usaram o mesmo produto, obtiveram índice 

de eficiência de 50%. 

Tridemorph, embora tenha reconhecida ação sistêmica, foi 

o menos efjciente em inativar o crescimento do patógeno nos teci 

dos de estacas de pimenta-do-reino. A ineficiência de tridemorph 

já era esperada, uma vez que este fungicida é específico para basi 

diomicetos, fenômeno jâ comprovado por PIN & SEN (v.5-3). 

A redução da porcentagem de estacas que emitiram brota 

ç6es após 155 dias leva a supor que os produtos mais eficientes po 

dera agir primariamente como fungistáticos nos tecidos do hospedei 

ro ou que houve reinfecção das mudas nas parcelas experimentais. 
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A efici&ncia dos fungicidas carbendazn e 	tiábendazol 

proporcionou nova opção para o uso da produtos de ação sistmica 

para controle de F. solani f. sp. piperis. Corno carbendazin, beno 

xnyl e tiabendazol não erradicaram o patôgeno dos tecidos das esta 

cas de pimenta-do-reino, seu uso deve ser limitado a tratamentos 

preventivos de estacas de pimenta-do-reino destinadas a novos plan 

tios e em pulverizaç8es em condiçaes de campo, como medida de pre 

venção. 

DUARTE, M.L.R. & ALBUQUERQUE, F.C. 	Dois 

novos fungicidas para tratamento pre-

ventivo de estacas dc pimenta-do-reino. 

Bcl5n, CPATU, 1979. 9p. (Comunicado 1€c 

nico, 22) 

ABSTRACT: With the objective to selcct 
news fungicides for preventiva control of 
Nectria haernatoeocca (Fusarjura sojani f. 
Sp. pipe ris) in black pepper stem cuttings 
for new arcas, an experiment is carried 
out, where were tested 	the foliowing 
fungicides: benomyl 0.05%, 	carbendazin 
0.06%, thiabendazole 0.04% and 0.06%, 
methyl thiophanate 0.07%, captafol 0.3% + 
kazugamicin 0.03% and tridemorph 0.075%. 
The most efficient fungicides in daczcasing 
order were benomyl, carbendazin and 
thiabendazole, although benorcyl has been 
tested previously. 
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4.1 - Fig. 1 - PORCENTAGEM DE ESTACAS DE PIMENTA-DO-REIKO 
INFECTADAS POR F . soiani f. Sp. píperis 

QUE EMITIRAM E3ROTAÇOES APÜS TRATAMENTO 
COM DIFERENTES FUNGICIDAS (MEDIA DE 4 RE 
PETIÇOES) 
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4.2 - Fig. 2 - COMPARAÇO DO EFEITO DE 4 FUNGICIDAS SISTÊMICOS, 
NO TRATAMENTO DE ESTACAS DE PIMENTA-DO-REINO IN 
FECTADAS POR F. eol.ani f. sp. piperis (MEDIA DE 
4 REPETIÇOES) 



4.3 	Quadro 1 - RESUMO DA AIULISE DA VARIANCIA E MEDIAS ENCONTRA 

DAS PARA PORCENTAGEM DE SOBREVIVENCIA DE ESTACAS 

DE PIMENTA-DO-REINO SUBMETIDAS A TRATAMEÍITO COM 

DIFERENTES FUNGICIDAS - 1978 

TRATAMENTOS 	 NÉDIAS 

Benornyl 0,05% 

Carbendazin 0,06% 

Tiabendazol 0,06% 

Tiofartato metilico 0,07% 

Tiabendazol 0 0 04% 

Razugamicina 0,03% + Captafol 0,3% 

Tridemorph 0,075% 

Testemunha 

CV% 	= 22,32 

F1% 	= 

Tukey 5% = 19,71 

* m.s. = muito significativo 

52,50a 

52,06a 

50 r 91a 

50, SOa 

48,67a 

33,93a 

6, 83b 

2 2 8h 

Médias com letras idanticas nao diferem significativainente entre 

si, ao nivel de 5% de probabilidade. 
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